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RESUMO 
Segundo a Confederação Brasileira de Skate, o 
Brasil tem aproximadamente 5 milhões de 
praticantes de skate, fazendo com que um esporte 
antes visto como marginalizado ganhe espaço, como 
nas Olimpíadas de Tóquio, e, assim, incentivando os 
adolescentes a saírem dos seus estados de inércia. 
Devido a essa afinidade com o mundo jovem, alguns 
estudos vêm mostrando que o skate pode ser 
utilizado para facilitar a construção da ciência, como 
na física, tornando-a mais acessível e compreensível. 
Dessa forma, foram apresentados através desse 
esporte alguns conceitos básicos da estática. Cabe 
ressaltar que outros conceitos e outras quantidades 
da mecânica clássica podem ser considerados, por 
exemplo, a conservação de energia, as grandezas 
cinemáticas, como o deslocamento, a velocidade, a 
aceleração e as grandezas dinâmicas, como o 
momento de inércia. Porém, o intuito deste trabalho 
foi abrir novas portas, ou seja, criar novas 
metodologias para o processo de ensino-
-aprendizagem desses conceitos aproveitando o 
movimento de crescimento da prática do skate para 
agregá-lo ao ensino de física. 

Palavras-chave: física dos esportes; skate; 
centro de massa; alavancas . . . . . . . . . . . . . . . .    

1. Introdução

A tualmente, alguns estudos mos-
tram que os adolescentes estão 
mais propensos a níveis pressó-

ricos elevados e estão cada vez mais se-
dentários [1,2]. Segundo a Ref. [3], a fal-
ta de atividade física por parte dos jo-
vens pode refletir em uma vida adulta 
inativa e, assim, aumentar o risco de 
doenças crônicas. Is-
so indica que é ne-
cessário criar uma 
forma de incentivar 
os jovens a pratica-
rem esportes. 

No entanto, de-
vido às conquistas 
realizadas por al-
guns atletas brasilei-
ros de esportes radi-
cais, como Gabriel 
Medina (bicampeão 
mundial de surf), Ítalo Ferreira (cam-
peão mundial de surf), Sandro Dias (he-
xacampeão mundial pela World Cup 
Skateboarding) e Pedro Barros (cam-
peão mundial de skate bowl), vêm ocor-
rendo um aumento na divulgação des-
ses esportes e, dessa forma, ganhando 
novos adeptos, principalmente jovens. 
Segundo a Confederação Brasileira de 
Skate [4], o Brasil tem aproximada-
mente 5 milhões de praticantes de ska-
te, fazendo com que esportes antes vis-
tos como marginalizados [5,6] ganhem 
espaço, incentivando os adolescentes a 
saírem dos seus estados de inércia. 

Devido a essa afinidade com o 
mundo jovem, alguns estudos [7,8] vêm 
mostrando que o skate pode ser utiliza-
do para facilitar a construção do conhe-
cimento. Segundo a Ref. [9], podemos 
refletir a respeito da possibilidade de se 
utilizar o skate nas aulas de educação fí-
sica e, assim, contribuir para o desen-
volvimento motor dos alunos. 

A disseminação da física [10-13] 
através da internet já vem sendo feita e 
apoiada pelos órgãos de amparo à pes-
quisa, porém são poucas as pesquisas 
que utilizam o skate como ferramenta 
de ensino de física. Dessa forma, dando 
continuidade ao processo de populari-
zação da ciência, o intuito deste traba-
lho é mostrar como conceitos básicos 
de física podem ser utilizados para de-

screver os movi-
mentos que o skatis-
ta realiza com o seu 
equipamento e, as-
sim, criar novas pos-
sibilidades na cons-
trução deste conhe-
cimento e incentivar 
o público-alvo a pra-
ticarem o esporte. 

Este artigo en-
contra-se organiza-
do da seguinte for-

ma: na seção 2, apresentamos uma for-
ma simples de calcular o centro de 
massa do skate por meio do Método de 
Arquimedes. Na seção 3, apresentamos 
três abordagens envolvendo o simples 
ato de levantar o skate por uma de suas 
extremidades, o que é essencial para re-
alizar a maioria das manobras. Explo-
ramos e discutimos, ainda, conceitos co-
mo alavanca interfixa, alavanca inter-
-resistente e alavanca interpotente. 
Finalmente, na seção 4, apresentamos 
nossas conclusões sobre o trabalho. 

2. Materiais e métodos
2.1. Centro de massa 

Com o objetivo de estudar fisica-
mente uma determinada manobra do 
skate, temos que, inicialmente, obter al-
gumas grandezas, como sua massa, seu 
comprimento, a distância entre os eixos 
(onde se encontram as rodas), a distân-
cia dos mesmos com relação às extremi-
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dades do skate e, principalmente, o seu 
Centro de Massa (CM). 

Conforme a Ref. [14], o CM de um 
corpo extenso ou de um sistema de par-
tículas é uma idealização utilizada na 
física para reduzir o problema da ação 
das forças externas sobre esse corpo ex-
tenso ou sobre o sistema de partículas. 
Assim, considera-se que o corpo exten-
so ou um sistema de partículas é redu-
zido a uma partícula de massa igual à 
massa total do corpo extenso ou do sis-
tema de partículas e nela atua a força 
peso. Segundo as Refs. [15,16], o CM é 
chamado algumas vezes de Centro de 
Gravidade (CG), pois, em muitos casos, 
o campo gravitacional pode ser consi-
derado uniforme, ou seja, é o mesmo 
em todos os pontos do corpo. 

No caso de corpos de grandes di-
mensões, o centro de gravidade não es-
tará, em geral, no centro de massa do 
sistema, pois ele depende da distância 
entre os corpos (sistema corpo-terra) 
[16]. Porém, quando as dimensões do 
corpo em estudo, como no caso deste 
trabalho, são pequenas em comparação 
com a dimensão da Terra, considera-se 
que o valor da aceleração da gravidade 
para as diferentes partes do mesmo se-
rá igual, sendo assim, o CM coincidirá 
com o CG. 

2.2. Cálculo do centro de massa: 
Método de Arquimedes 

Há alguns métodos para se encon-
trar o CM e, como queremos determiná-
-lo da forma mais fácil possível, pois o 
intuito é que o professor possa realizar 
esta metodologia em sala de aula e, as-
sim, encontrar a grandeza rapidamente 
em uma demonstração junto aos estu-
dantes, foi escolhido o chamado Méto-
do de Arquimedes ou Método da Pen-
dura [17,18]. 

Esse método diz que podemos en-
contrar o CM de um corpo através da li-
nha de ação da força peso. Sendo assim, 
deve-se criar uma condição em que o 
corpo sofra um torque da força peso e 
posteriormente encontre o equilíbrio. 

Dessa forma, segurou-se o skate por 
uma de suas extremidades, que foi con-
siderada como o ponto de apoio “A”, 
conforme pode ser visto na Fig. 1. Devi-
do ao torque (Eq. (1)) gerado pela força 
peso no skate, ao soltá-lo, ele fará um gi-
ro até encontrar uma posição de equilí-
brio, 

τP ¼ d × P; (1) 

onde d é a distância entre o eixo de ro-
tação e a aplicação da força, que é cha-

mada de braço da força, e P é a força 
que atua no CM do skate, no caso, a for-
ça peso. Inicialmente, temos que P⊥d, 
então 

τP ¼ d × Psenð90°Þ ¼ d:P: (2) 

Quando o skate gira, o torque se anula, 
pois as grandezas vetoriais (d e P) ficam 
paralelas entre si: 

τP ¼ d × Psenð0°Þ ¼ 0: (3) 

Dessa forma, podemos encontrar a li-
nha de ação da força peso na situação 
de equilíbrio. É traçada essa linha de 
ação (reta vertical em verde) com um 
prumo (fio com um peso na extremida-
de) preso ao ponto de apoio “A”. Em se-
guida, segurando o skate na extremida-
de oposta e a chamando de ponto de 
apoio “B”, realizou-se o mesmo procedi-
mento (reta vertical em azul). O CM foi 
encontrado por meio da intersecção 
das linhas de ação da força peso para 
as duas situações. 

3. Resultados e discussões
3.1. Skate: uma alavanca interfixa 

Para estudarmos os conceitos bási-
cos da física utilizando o skate, analisa-
mos o simples ato de elevá-lo do chão 
utilizando o pé e mantê-lo suspenso em 
equilíbrio conforme a Fig. 2. Esse ato é 
um movimento básico e necessário pa-
ra realizar uma boa parte das mano-
bras. A princípio, simplificamos a estru-

tura do skate e o consideramos como 
sendo uma alavanca de primeira classe 
(interfixa), onde o ponto de apoio se en-
contra entre a força de ação (skatista) e 
a força resistente (força peso do skate). 
Dessa forma, o eixo inferior virou o 
ponto de apoio, a madeira do skate vi-
rou a haste da alavanca e a massa dele 
ficou concentrada no CM, conforme po-
de ser visto na Fig. 2. Devemos destacar 
aqui que calculamos o CM para o skate 
completo, ou seja, a madeira com os 
dois eixos e as suas respectivas rodas, e, 
ao considerar o eixo inferior como sen-
do o ponto de apoio de alavanca, a posi-
ção do CM se modifica, já que o eixo in-
ferior deixa de contribuir para a massa 
do skate. Porém, a fim de que não seja 
necessária a retirada do eixo inferior 
do objeto para calcular o CM e facilitar 
a sua demonstração pelo professor em 
sala de aula, iremos, de antemão, utili-
zar o valor do CM obtido para o skate 
completo e, depois, iremos verificar se 
haverá alguma mudança significativa 
nos cálculos quando abordamos uma 
metodologia mais completa. 

Nessa situação, verificamos que po-
demos utilizar duas abordagens. A pri-
meira calcula somente a força necessá-
ria para elevar e manter o skate suspen-
so, logo a madeira do skate ficará na 
iminência do toque no chão e a sua nor-
mal, assim, será desprezível (Fig. 3a). 
Nesse caso, o pé do skatista aplica uma 
força (Fpé) na madeira do skate e, pela 

Figura 1 - Representação da determinação do CM utilizando o método de Arqui-
medes. 

Figura 2 - Representação do skate como uma alavanca. 
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terceira lei de Newton, a madeira exer-
ce de volta uma força de igual intensi-
dade (Fskate) na mesma direção, porém 
em sentido contrário. A outra aborda-
gem considera que o pé do skatista e a 
madeira do skate (massa desprezível) 
são um sistema único, dessa forma, o 
sistema aplica uma força (Fsistema) no so-
lo e o solo exercerá, de volta para o sis-
tema, uma força de igual intensidade 
(Fsolo) na mesma direção, porém em 
sentido contrário (Fig. 3b). Nesta segun-
da abordagem, o que será calculado é a 
força de reação do solo no sistema. As 
duas fornecerão os mesmos resultados, 
no entanto consideramos a primeira 
abordagem devido à fácil visualização 
da força aplicada no skate e, por conse-
guinte, a visualização das forças que 
atuam na alavanca. 

Para estudarmos este tipo de situa-
ção, utilizamos o conceito de equilíbrio 
de translação, o qual indica que a resul-
tante das forças que agem na alavanca 
deve ser nula. Nele, também é verifica-
do que a força normal que atua no pon-
to de apoio será igual à soma da força 
aplicada pelo pé e a força peso, confor-
me a Eq. (4), 

N ¼ Fpé þ P: (4) 

No equilíbrio rotacional, considera-se 
que a soma dos torques das forças que 
atuam no corpo é igual à zero 

∑
n

i¼1
τi ¼ d1 × F1 þ d2 × F2 þ⋯ ¼ 0: (5) 

Na nossa condição, para elevarmos o 
skate até uma determinada altura, o 
skatista aplicou uma determinada força 
com o pé. Para mensurá-la, podemos 
partir do pressuposto que o torque ge-
rado por esta força deve estar em equi-
líbrio com a força peso atuante no CM 
do skate (Fig. 4). Sabendo que o skate 
completo (madeira e os dois eixos com 
as rodas) tem uma massa de 4,3 kg, en-
tão o valor da força peso que atua nela 
será de 42,1 N (considerando que a ace-
leração da gravidade vale ≅9; 8 m

s2). 

Realizando as medidas necessárias 
com o skate elevado, encontramos o va-
lor de θ ¼ 36;9°. Sabendo que θ e φ são 
complementares, então o valor deφ será 
53;1°. Considerando o sentido anti-ho-
rário de rotação como sendo positivo e 
sabendo que o torque da normal será 
nulo, pois é o ponto de apoio. Dessa for-
ma, teremos para a condição de equilí-
brio rotacional, 

Fpé × d⊥
F − P × d⊥

P ¼ 0; (6) 

ou 

Fpé ¼
P × dP

dF
: (7) 

Para encontrarmos os valores dos bra-
ços de força (dF; dP), medimos as distân-
cias entre o ponto de apoio até o ponto 
de aplicação da força exercida pelo ska-
tista e o ponto de apoio até o CM do ska-
te. Os valores encontrados foram de 
aproximadamente 0,18 m e 0,42 m, res-
pectivamente. Assim, substituindo na 
Eq. (7), o valor mínimo da força aplica-

da pelo skatista será de aproximada-
mente 98,4 N. Utilizando a Eq. (4), averi-
guamos que o valor da normal será de 
140,5 N e, utilizando a definição de tor-
que, verificamos que o valor do mesmo 
gerado pelo skatista será 

τpé ¼ dF × Fpésen 53;1°ð Þ

≅14;2 N:m: (8) 

Com o intuito de verificar a coerência 
nos cálculos anteriores devido à simpli-
ficação adotada, consideraremos agora 
os valores das massas dos componentes 
do skate separadamente, como os dois 
eixos com suas rodas e a madeira. O va-
lor da massa de cada eixo, consideran-
do também as rodas, foi de 0,9 kg e o da 
madeira foi de 2,5 kg. Utilizando o Mé-
todo da Pendura, averiguou-se somente 
o CM da madeira do skate e verificamos
que a sua distância até o ponto de apoio 
foi de 0,46 m. Isso indica que, quando 
ele está com os eixos acoplados, gera-se 
uma redistribuição de massa, fazendo 
com que o CM fique mais próximo do 
ponto de apoio. Para realizarmos os cál-
culos, utilizamos novamente o processo 
de simplificação da estrutura do skate, 
mas além de considerar o eixo inferior 
como sendo o ponto de apoio e a madei-
ra do skate como a haste da alavanca, 
introduzimos na análise o valor da 
massa do eixo superior, conforme pode 
ser visto na Fig. 5. 

Utilizando o conceito de equilíbrio 

Figura 3 - Representação das forças associadas às duas abordagens. 

Figura 4 - Representação do equilíbrio rotacional no skate. 

Figura 5 - Representação do skate como uma alavanca. 
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de translação, encontramos a Eq. (9), 

N ¼ Fpé þ Pþ Peixo: (9) 

A Eq. (9) indica que no ponto de apoio 
atua a força normal, que é igual à soma 
da força aplicada pelo skatista, da força 
peso da madeira e da força peso do eixo 
superior. Para verificarmos o equilíbrio 
rotacional, podemos observar por meio 
da Fig. 6 as forças atuantes nesta nova 
abordagem. 

Utilizando a Eq. (5), teremos que 

Fpé × d⊥
F − P × d⊥

P − Peixo × d⊥
E ¼ 0; (10) 

ou 

Fpé ¼
P × dp þ Peixo × dE

dF
: (11) 

Medimos o valor da distância do eixo 
superior até o ponto de apoio da haste e 
encontramos o valor de 0,89 m. Consi-
deramos aqui alguns valores calculados 
anteriormente, como o valor do braço 
da força do skatista (0,18 m) e os valores 
dos ângulos (θ ¼ 36;9° e φ ¼ 53;1°). 
Lembrado que agora o braço da alavan-
ca da força peso que atua no CM vale 
0,46 m e que a força peso da madeira 
vale 24,5 N, encontramos o valor de 
106,3 N para a força aplicada pelo ska-
tista, resultando em uma diferença per-
centual de 7,5% com relação à aborda-
gem anterior. Dessa forma, podemos 
verificar que a primeira abordagem po-
de ser apresentada em uma sala de au-
la, porém alertando os alunos a respeito 
das considerações adotadas, visto que 
será complicado para o professor, devi-
do ao tempo, desmontar e montar o 
skate para realizar a segunda aborda-
gem de cálculo. Utilizando a Eq. (9), ve-
rificamos que o valor da normal será 
de 139,6 N e o valor do torque, 
15,3 N.m. Estes valores também estão 
bem próximos aos valores encontrados 
anteriormente, corroborando, assim, a 
aplicabilidade de ambas as abordagens. 

3.2. Novo ponto de apoio da nossa 
alavanca 

Ao realizar o estudo da segunda 
abordagem, foi verificado mais uma 
condição na qual não tinha sido consi-
derada anteriormente. Percebeu-se 
que, ao elevar o skate, o ponto de apoio, 
que deve ser perpendicular ao chão e 
estar em contato com a haste, desloca-
-se, modificando, dessa forma, todos os 
valores dos braços da força em análise. 
Se esta análise fosse em uma gangorra, 
verifica-se que o ponto de apoio será 
sempre constante e, no caso do skate, a 
parte do ponto de apoio que rotaciona é 
a sua roda, que não está em contato 
com a haste. Isso resulta no desloca-
mento do ponto de apoio, conforme po-
de ser visto na Fig. 7. Assim, realizamos 
um estudo mais detalhado com o intui-
to de compará-lo às abordagens ante-
riores. 

Nesta abordagem, continuamos a 
considerar o ponto de apoio como ori-
gem das nossas coordenadas, porém 
com um novo valor. Por meio da Fig. 8, 
pode-se verificar que, além das forças 
citadas anteriormente, também esta-
mos considerando as duas forças nor-
mais associadas às duas rodas que es-
tão em contato com o chão. 

Utilizando o conceito de equilíbrio 
de translação, encontramos a Eq. (12), 

NRD þNRE ¼ Fpé þ Pþ Peixo; (12) 

onde agora estamos considerando as 
normais das rodas NRD þNREð Þ, a força 
aplicada pelo skatista Fpé

� �
, a força peso 

da madeira do skate Pð Þ e a força peso 
do eixo superior Peixoð Þ. Deve-se lem-
brar também que, aqui, a madeira do 
skate está na iminência do toque, resul-
tando, assim, em uma normal desprezí-
vel conforme descrito na subseção 2.1. 
Os torques associados às respectivas 
forças serão: 

τFpé ¼ dF × Fpé ¼

î ĵ k̂
0 − 0;21 0
0 0 − Fpé

0

B
@

1

C
A ¼ 0; 21Fpéî; (13) 

τNR ¼ dND × NRD ¼

î ĵ k̂
0; 1 0 0
0 0 NRD

0

B
@

1

C
A ¼ − 0; 1NRDĵ; (14) 

τNE ¼ dNE × NRE ¼

î ĵ k̂
− 0; 1 0 0

0 0 NRE

0

B
@

1

C
A ¼ 0; 1NREĵ; (15) 

τP ¼ dp × P ¼

î ĵ k̂
0 0; 30 0;39
0 0 − P

0

B
@

1

C
A ¼ − 0; 30Pî; (16) 

τPeixo ¼ dE × Peixo ¼

î ĵ k̂
0 0;70 0; 69
0 0 − Peixo

0

B
@

1

C
A ¼ − 0; 70Peixoî:

(17) 

Resolvendo cada uma das equações e 
considerando o sentido anti-horário da 
rotação como positivo, teremos para a 
direção x e y as seguintes equações 

Para y, 

− 0; 1 × NRD þ 0; 1 × NRE ¼ 0; (18) 

ou 

NRD ¼ NRE: (19) 

mostrando que as normais são iguais. 
Seus valores serão encontrados após 
obter o valor da força aplicada pelo ska-
tista. Figura 6 - Representação do skate como uma alavanca. 

Figura 7 - Representação do desloca-
mento do ponto de apoio. 
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E para x, 

0;21 × Fpé − 0; 30 × P 

− 0;70 × Peixo ¼ 0; (20) 

ou 

Fpé ¼
0; 30 × Pþ 0; 70 × Peixo

0; 21 : (21) 

Como a força peso da madeira vale 
24,45 N e a força peso do eixo superior 
vale 8,87 N, então a força aplicada pelo 
skatista será de 64,49 N. Em compara-
ção à segunda abordagem, o valor da 
força aplicada pelo skatista resultou em 
uma diferença percentual de aproxima-
damente 64%. Este valor mostra que a 
não consideração do traslado do ponto 
de apoio levará a um erro significativo 
da força aplicada pelo skatista. Nas 
abordagens anteriores, os valores dos 
braços da força foram obtidos com o 
skate na horizontal, então, para utilizar-
mos uma destas abordagens, devemos 
medir os valores dos braços da força 
após elevar o skate e explicar a respeito 
do deslocamento do ponto de apoio. Os 
valores das forças normais foram obti-
dos utilizando a Eq. (12) e encontramos 
49,49 N, cada. Utilizando a Eq. (13), en-
contramos 13.54 N.m para o torque rea-
lizado pelo skatista. Observa-se que, nas 
três abordagens, os torques têm valores 
próximos entre si. Isso ocorre devido a 
uma compensação com relação aos va-
lores dos braços da força e as forças do 

sistema, pois quando alguns valores au-
mentavam, outros diminuíam. 

3.3. Skate: uma alavanca  
inter-resistente 

Com base em uma determinada 
manobra (Fig. 9), nós consideramos o 
momento no qual o skatista eleva o seu 
equipamento, fazendo-o realizar um gi-
ro de 180°. Não estamos interessados 
no movimento como um todo, mas sim 
na situação em que o skatista aplica 
uma determinada força para elevar o 
skate semelhante à nossa primeira aná-
lise (quadro 5 da direita para a esquer-
da da Fig. 9). 

Anteriormente, utilizamos o concei-
to da alavanca interfixa, porém, para 
esta situação, devemos utilizar a cha-
mada alavanca inter-resistente, pois a 
força peso do skate (força resistente) es-
tá entre o ponto de apoio (onde está a 

força normal) e a força aplicada pelo 
skatista (força de ação), conforme é 
mostrado na Fig. 10. 

Para simplificar o problema e esti-
mar o valor mínimo da força aplicada 
pelo pé do skatista (observe que nesta 
situação ela é aplicada para cima), con-
sideramos que o sistema está em equilí-
brio, ou seja, que o skatista elevou o seu 
equipamento até uma determinada al-
tura e o manteve suspenso, algo que é 
simples de ser realizado pelo atleta. 
Dessa forma, poderemos analisar a ma-
nobra em seu caráter estático e podere-
mos facilmente calcular a força mínima 
aplicada pelo pé do skatista. Utilizado o 
conceito de equilíbrio de translação, en-
contramos as forças que atuam no siste-
ma através da Eq. (22), 

N þ Fpé ¼ Pskate: (22) 

Para verificarmos o equilíbrio rotacio-
nal, consideramos que o sentido anti-
-horário de rotação é positivo. Dessa 
forma, teremos 

Fpé × d⊥
Fp − Pskate × d⊥

Ps ¼ 0; (23) 

onde dFp é o braço da força associada à 
força do skatista (1,03 m) e dPs é o braço 
da força associada à força peso do skate 
(0,60 m). Após simples manipulações 
matemáticas, obtemos a Eq. (24), 

Fpé ¼
Pskate × dPs

dFp
: (24) 

Sendo assim, a força aplicada pelo ska-
tista neste movimento foi de 24,55 N. 
Encontramos o valor de θ≅29° para o 
início do movimento, e como θ e φ são 
complementares, então o valor de φ se-

Figura 9 - Sequência da manobra realizada pelo skatista (sentido da manobra é da direita para a esquerda). 

Figura 10 - Representação do skate como uma alavanca inter-resistente. 

Figura 8 - Representação geral das forças atuantes no skate. 
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rá 61°. Assim, o torque aplicado pelo 
skatista será 

τpé ¼ dFp × Fpésenð61°Þ

¼ 22;12 N:m: (25) 

Aplicando o conceito de vantagem me-
cânica para a nossa situação (alavanca 
inter-resistente), encontramos 

VM ¼
dFp
dPs

: (26) 

Utilizando esse conceito, verifica-se 
que, para se realizar a manobra com 
menos esforço, deve-se aumentar o bra-
ço da força do skatista. Isso foi observa-
do durante a filmagem da manobra, 
pois quando o skatista estava aplicando 
uma força no meio do skate, ou seja, 
mais próximo do CM, ele estava sendo 
obrigado a aumentar a intensidade da 
sua força e, assim, tendo dificuldade na 
realização da manobra. Contudo, quan-
do começou a aplicar a força mais afas-
tada do CM, houve um aumento do ta-
manho do braço da força associado à 
sua força, o que tornou a execução da 
manobra mais fácil. Se o skatista fosse 
aplicar uma força depois do CM e mais 
próximo do ponto de apoio, o sistema 
se enquadraria como uma alavanca in-
terpotente, onde a força de ação estaria 
entre a força de resistência e o ponto de 
apoio. No entanto, a execução desta ma-
nobra ficou cada vez mais difícil devido 

ao aumento considerável da intensida-
de da força que o skatista teve que apli-
car. 

4. Conclusões
Neste trabalho, mostramos como os 

professores, adotando o skate como 
uma alavanca, podem utilizá-lo para 
ensinar física. Exploramos dois movi-
mentos do skate, sendo que, no primei-
ro, apresentamos três abordagens dife-
rentes e tivemos que verificar cuidado-
samente algumas 
considerações, por 
exemplo, como ob-
ter o CM do skate 
(completo ou não) e 
como calcular os 
braços da força 
quando o ponto de 
apoio se desloca ao 
elevar o skate. No se-
gundo movimento, 
aplicamos diretamente alguns concei-
tos apresentados nas outras aborda-
gens e verificamos como o skatista pode 
realizar a manobra de forma mais fácil 
e com menos esforço, aumentando o 
seu braço de alavanca. Verificamos 
que, dependendo do tipo de movimen-
to, o skate pode ser considerado como 
uma alavanca interfixa, inter-resistente 
ou interpotente. Elucidando todas estas 
considerações, vimos que o skate pode 
ser uma boa ferramenta para se apre-
sentar conceitos de mecânica e, como o 

objeto faz parte, de alguma forma, do 
universo dos alunos, esta metodologia 
poderá ser utilizada pelo professor sem 
muita resistência por parte deles. Ou-
tras perspectivas de ensino podem ser 
abordadas com o uso do skate, por 
exemplo, estudar grandezas cinemáti-
cas, como o deslocamento, a velocidade 
e a aceleração, e aquelas relacionadas 
ao movimento de rotação, como o mo-
mento de inércia. Dessa forma, o espor-
te pode ser um instrumento que aproxi-

ma os adolescentes 
da física, além de in-
centivá-los à prática 
de esportes. Uma 
continuação natural 
deste trabalho é 
apresentar a eles os 
mais diversos tipos 
de esportes que po-
dem ser analisados 
sob a luz da física 

clássica e abrir novas portas, ou seja, 
novas metodologias para o processo de 
ensino-aprendizagem destes conceitos. 
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